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O acompanhamento terapêutico se desenvolveu 
no lastro da expansão da psicofarmacologia e da 
criação de serviços abertos, consonante com o 
ideário de reinserção social de pacientes 
psiquiátricos, sob a égide da dignidade da 
pessoa humana. No campo da Gerontologia, o 
acompanhante terapêutico (AT) pode 
desempenhar papel crucial na inclusão social de 
pessoas idosas, colaborando para práticas 
integrativas de promoção da saúde. Nesse 
escopo, o objetivo deste trabalho é descrever 
ação de acompanhamento terapêutico sob a 
perspectiva gerontológica e em interface com o 
uso de práticas mediatárias. 

Trata-se de relato de experiência referente ao 
acompanhamento terapêutico de 4 usuários 
60+, realizado entre julho de 2023 e outubro de 
2024, na cidade de São Paulo/SP. 

Amplificar as ações dos acompanhantes 
terapêuticos é essencial na promoção da saúde. 
Foi possível inferir que as práticas mediatárias, 
na estratégia de atuação dos referidos 
profissionais, favorece o fortalecimento de 
vínculos de confiança e pode repercutir 
positivamente na estruturação e na consolidação 
de redes de suporte social, mitigando situações 
de vulnerabilidade e auxiliando na construção 
de consensos em prol da saúde das pessoas 
idosas atendidas. 

O AT atua fora dos ambientes hospitalares, em 
um cenário de maior proximidade com os 
usuários e, frequentemente, lida com situações 
de incerteza, precisando gerenciar as demandas 
específicas com que depara. Nesse contexto, o 
uso de práticas mediatárias, a exemplo da 
comunicação não violenta, da empatia e da 
escuta ativa, mostrou-se como um meio profícuo 
para a composição de espaços mais seguros e 
atinentes às reais necessidades dos sujeitos. Ao 
oportunizar diálogos qualificados, tais métodos 
permitem, entre outros aspectos, uma melhor 
articulação junto à rede de suporte conhecida, 
bem como concorrem para a sua ampliação. 
Ademais, vislumbrou-se que as práticas 
mediatárias possibilitam flexibilidade frente às 
dificuldades de integração social e aos conflitos 
que a pessoa idosa em acompanhamento pode 
enfrentar em suas interações em casa e na 
comunidade, tais como: exclusão digital, 
desatualização de repertório social e isolamento 
nos espaços coletivos. 
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